
Cutrale aceita negociar formulação do Consecitrus
Associtrus reúne grupo técnico para elaborar a proposta do novo contrato.

A Cutrale, maior processadora
de suco de laranja do mundo, se dis-
pôs a analisar as propostas, elabo-
radas pelos produtores, do
Consecitrus, contrato padrão seme-
lhante ao Consecana. As negocia-
ções foram abertas no dia 1º de fe-
vereiro, com o retorno da Cutrale à
mesa de negociação da colheita da
laranja, atendendo a proposta do
Ministério Público do Trabalho (MTP)
da 15ª Região de Campinas.

A Associtrus trabalha na elabo-
ração de propostas para a formula-
ção do Consecitrus, realizando reu-
niões com advogados, consultores,
produtores e agrônomos, em Bebe-
douro

Propostas referentes à forma-
ção de conselhos Deliberativo e
Consultivo e de um comitê técnico;
relação produtor/processador; qua-
lidade, normas e padrões; estratégi-
as de marketing; custos de produ-
ção; competitividade do país; com-
promisso de venda da produção por
safra; cronograma de colheita; fre-
te; entre outras, são analisadas pelo
grupo responsável pelo esboço do
novo contrato. (Pág. 3)

Trabalho – O presidente da Associtrus, Flávio Viegas, reúne-se com  produtores, advogados e consultores,
no auditório da Credicitrus, em Bebedouro, para discutir propostas do Consecitrus.

Ministro da Agricultura participa de encontro na EECB
As perspectivas para a

citricultura em 2006 e a atuação do
governo no setor foram temas dis-
cutidos no encontro promovido pela
Associtrus, em janeiro, na Estação
Experimental de Citricultura de Be-
bedouro (EECB), entre políticos e
citricultores. O evento contou com
a presença do ministro da Agricul-
tura, Roberto Rodrigues.

Temas como associativismo, a
importância da representatividade
política, cenário atual da citricultura
no Brasil e no Exterior constaram
de palestras proferidas pelos pre-
sidentes da Associtrus, Flávio
Viegas, e do Sistema Coopercitrus/
Credicitrus, Leopoldo Pinto Uchôa;
pelo vice-presidente da Associtrus,
Douglas Kowarick; pelo prefeito de
Bebedouro, Hélio Bastos; e pelo
consultor em agronegócios, Carlos
Cogo. (Pág. 5)

Perspectivas - Leopoldo Pinto Uchôa, Roberto Rodrigues, Flávio Viegas
e Hélio Bastos: lideranças do agronegócio e da política brindam para
comemorar as expectativas para a citricultura no ano de 2006.

Associtrus acompanha
estudos desenvolvidos

na EECB. (Pág. 6)

A experiência que dá
certo: o pagamento  por

rendimento.  (Pág. 6)

Diminui área plantada
com laranja. (Pág. 4)
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Trabalho em benefício
de todos os membros
da cadeia produtiva

de citros (Pág. 2)
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A evolução da citriculturaEditorial

Meta é a criação de entidade que englobará os elos da cadeia produtiva.

Depois de mais de uma década de
falta de organização e diante dos abu-
sos crescentes praticados pelas indús-
trias de processamento de citros, cada
vez mais concentrada e verticalizada,
os citricultores decidiram reorganizar-
se. Os primeiros movimentos foram ini-
ciados com o apoio da SRB (Socieda-
de Rural Brasileira), em 1999, e, poste-
riormente, com a revitalização da
Associtrus, em 2003.

O acompanhamento das investiga-
ções sobre a cartelização do setor in-
dustrial no SDE, Cade, a criação da
Amcisp (Associação dos Municípios
Citrícolas do Estado de São Paulo), a
criação da Câmara Setorial da Cadeia

Produtiva da Citricultura do Ministério
da Agricultura, as reuniões de
citricultores, de políticos, de associa-
ções de classe, da Procuradoria do
Trabalho e o apoio da mídia foram algu-
mas medidas que possibilitaram a am-
pliação das alianças que fortaleceram
esse importante elo da nossa cadeia
produtiva.

A ação enérgica do SDE na inves-
tigação de cartelização do setor indica
que os citricultores, os proprietários e
ex-funcionários das empresas
inviabilizadas e, posteriormente, adqui-
ridas ou fechadas, por ação do
oligopólio, os trabalhadores rurais, os
prefeitos, as associações de classe
dos municípios afetados, entre outros,
diante dos prejuízos econômicos e so-
ciais sofridos, perderam o medo de
eventuais represálias e se dispuseram
a fornecer a documentação necessá-
ria para o andamento das investiga-
ções.

Por outro lado, os recentes fura-
cões na Flórida, a queda de produção
no Brasil - causada por mais de 15
anos de preços abaixo do custo de
produção -, a concorrência com a cana-
de-açúcar, o aumento das exportações
de suco de laranja e a conseqüente
queda nos estoques mundiais do pro-
duto que provocaram um expressivo
aumento nos preços criaram as condi-
ções para que a empresa líder do setor
se dispusesse  a sentar-se à mesa de

negociações para discutir um novo
contrato entre os citricultores, a indús-
tria e os trabalhadores rurais.

A Associtrus pretende ir bem além
de um simples contrato. Espelhando-
se na experiência dos citricultores da
Flórida, dos produtores de cana de SP,
da própria associação e do Fundecitrus,
sugerirá a criação de uma entidade que
englobará todos os elos da cadeia pro-
dutiva e atuará no sentido de fortalecer
a cadeia, garantindo renda e sua distri-
buição mais justa entre seus elos.

A proposta incluirá, tanto para o
suco de laranja como para a fruta in-
natura: um sistema de informações
sobre safras, produção, mercados,
preços, estoques etc; ações no senti-
do de ampliar o mercado interno e ex-
terno, ações no sentido de aumentar a
competitividade do setor com o aumen-
to da produtividade, redução de cus-
tos, proteção fitossanitária, agregação
de valor aos produtos e subprodutos,
criar um sistema de comunicação com
a sociedade e com as instituições para
demonstrar a importância da contribui-
ção da nossa cadeia produtiva para a
saúde dos consumidores, e os benefí-
cios econômicos e sociais trazidos para
o país com a criação de empregos para
trabalhadores de todos os níveis, não
apenas dos municípios citrícolas, mas
nos grandes centros, portos e até no
Exterior, destacar também a capacida-
de do setor de geração, interiorização
e distribuição de renda.

O foco inicial será, no entanto, a
criação e gestão de um contrato que
assegure aos citricultores e trabalha-

dores a recuperação da participação
na renda gerada pelo setor, perdida
desde o início da década de 90.

Contrato - Pontos a discutir

Custos de produção (na árvore) +
participação; prazo de colheita por vari-
edade e ratio; ágio por rendimento, ratio,
distância e colheita; distância?, fábrica
mais próxima?; incentivo à produtivida-
de; redução dos custos; insumos e tra-
tos culturais; cooperativas de gestão e
prestação de serviços; seguros, finan-
ciamentos, juros; contenção à expan-
são dos pomares próprios; medidas
para evitar o desequilíbrio entre oferta e
demanda e aumento de estoques; fruta
“portão”, como tratar?

Colheita e transporte

Em que condições o produtor po-
deria fazer a própria colheita?; combate
à “bocada”; prioridade de entrega para
os produtores com contrato; ISO 8000;
cronograma de colheita, controle durante
toda a safra (liberação descontrolada);
gestão, arbitragem de conflitos, aprimo-
ramento do contrato; contribuição
Associtrus, Consecitrus (transferir as
contribuições do Fundecitrus); controle
fitossanitário (Gtacc, Gconci, coopera-
tivas) exigência de acompanhamen-
to técnico; informações de mercado,
preços, estoques, produção.

(Flávio Viegas, presidente da
Associtrus)
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Associtrus trabalha na elaboração do Consecitrus
Negociação

Grupo técnico vai apontar pontos básicos do contrato. Produtores precisam
dar sugestões e são convidados a participar mais ativamente das reuniões.

A  Associtrus trabalha na elabora-
ção de propostas para a formulação do
Consecitrus, por isso vem realizando
reuniões com advogados, consultores,
produtores e agrônomos, em Bebedou-
ro.

Dois encontros já realizados. O pri-
meiro, no dia 6 de fevereiro, com a par-
ticipação do agrônomo, consultor da
Canaoeste e membro efetivo do
Canatec/Consecana, Oswaldo Alonso,
que apresentou o modelo do contrato
utilizado pelo setor canavieiro. O segun-
do, no dia 14, tratou de propostas refe-
rentes à formação de conselhos
Deliberativo e Consultivo e de um comitê
técnico; relação produtor/processador;
qualidade, normas e padrões; estraté-
gias de marketing; custos de produção;
competitividade do país; compromisso
de venda da produção por safra;
cronograma de colheita; frete; entre
outras.  “A  Associtrus não pretende
encaminhar para a Cutrale um simples
contrato, mas uma proposta mais
abrangente, que envolve  pontos que
recriem um novo relacionamento entre
citricultores e indústria e uma nova pos-
tura diante do mercado internacional.
Queremos ser um parceiro da indústria
e não apenas um fornecedor. A partir do
restabelecimento de uma nova condu-
ta, toda a cadeia produtiva obterá maior
sucesso”, diz Flávio Viegas, presidente
da Associtrus.

Gustavo Henrique Araújo, re-
presentante do Ministério da Agricul-
tura e Abastecimento, acompanhou o
último encontro. “Realizamos, em par-
ceria com a Fundação Getúlio Vargas
(FGV), estudos referentes à elabo-
ração de um contrato que objetiva me-
lhorar as relações entre produtores
e processadores. Acompanhamos
as reuniões da
Associtrus para nos
interar sobre o estágio
em que se encontram
as negociações diretas
entre os envolvidos na
cadeia produtiva”,
posiciona-se Gustavo.

Contratos - O mo-
mento favorável para o
setor produtivo – que-
da da safra norte-ame-
ricana, aumento do
preço do suco e de de-
manda, avanço da
cana-de-açúcar – não
pode  passar  em
branco .  “Es tamos
vivendo nosso me-
lhor  momento que
pode  resu l ta r  em
mudança significati-
va no relacionamen-
to e na assimetr ia
que  ex is te  en t re

citricultores e indústrias. A pro-
posta é termos, não só um con-
trato, mas um relacionamento
mais justo e igualitário entre o
produtor e a indústria. O produ-
tor precisa se organizar e apoi-
ar a Associtrus para poder se
bene f i c ia r  da  a tua l  s i tuação
mercadológica e recuperar sua
renda”, diz Viegas.

O Consecitrus não deve ser
efetivado a curto prazo, mas os
produtores têm de ficar atentos
às renegociações de contrato.
“O Consec i t rus  é  um pro je to
grande e que ainda dependerá
de muitas discussões até ser
efetivado, mas o produtor não
pode deixar de aproveitar o atu-
al momento para renegociar seus
con t ra tos .  A pos ição  da
Associtrus é que os contratos
elaborados em um ambiente de
livre mercado devem ser respei-
tados, porem os contratos atu-
ais não respeitaram este princi-
pio e a industria já criou prece-
dente em passado recente.

O citricultor está fortalecido
pela Associtrus e pelas últimas
circunstâncias do mercado, por
isso, deve procurar a indústria
para rediscutir seus contratos.
Iremos dar o suporte necessá-
rio ao produtor”, afirma Viegas.

Diálogo – As negoc iações
com a Cutrale foram abertas no
dia 1º de fevereiro, a partir do
retorno da indústria à mesa de
negociações da colheita da laran-
ja, atendendo a proposta do  Mi-
nistério Público do Trabalho (MTP)
da 15ª Região de Campinas.

Na audiência, na Junta de
Conciliação de Araraquara - da
qual participaram procuradores,
o diretor de Finanças e Adminis-
t ração  da  Cu t ra le ,  José
Cervatto, o presidente da Fede-
ração dos Empregados Rurais
Assalariados do Estado de São
Paulo (Feraesp), Élio Neves, e o
presidente da Associação Bra-
s i l e i ra  de  C i t r i cu l to res
(Associtrus) Flávio Viegas – o
diretor da Cutrale, José Cervatto,
comprometeu-se a assumir uma
agenda de negociações com produ-
tores e trabalhadores rurais sobre a
responsabilidade pela colheita da la-
ranja e a participar na elaboração de
um novo contrato padrão
(Consecitrus). “A audiência repre-
sentou um avanço enorme na rela-
ção indústria-produtor-trabalhador
rural. Desde fevereiro de 2004, o MPT
vinha tentando trazer a indústria
para as negociações, mas sem su-
cesso. Agora, espero que as dis-
cussões tenham seqüência da me-
lhor forma possível”, diz o procu-
rador do Trabalho da 15ª Região,
Ricardo Wagner Garcia.

Os produtores deverão ser
beneficiados com os prováveis
acordos que serão firmados com
a indústria. “Eles se compromete-
ram a analisar as propostas feitas
pela Associtrus e a Feraesp. Po-
dermos negociar diretamente com
a Cutrale, e não com a Abecitrus,
é um aspecto muito positivo”, ob-
servou o presidente da
Associtrus, Flávio Viegas, acres-
centando que está confiante com
a próxima reunião, dia 7 de março,
em Araraquara.

Exemplo - O agrônomo e consultor da Canoeste, Oswaldo Alonso,
apresenta modelo do Consecana a citricultores.

União - Advogados, produtores e consultores se reúnem no auditório da Credicitrus, em
Bebedouro, com o objetivo de formular propostas para a elaboração do Consecitrus.
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Área plantada com laranja diminui mais de 50% em 15 anos
 Município de Bebedouro, conhecido como a “Capital Nacional da
Laranja”, vê seus pomares cederem espaço para a cana-de-açúcar.

Na década de 1980, até mea-
dos da de 90, Bebedouro ostenta-
va com orgulho o título de “Capital
Nacional da Laranja”. Com 45 mil
hectares de área plantada e pro-
dução entre 12 e 15 milhões de
caixas de laranja por safra, o mu-
nicípio vivia tempos de abundân-
cia. A famosa “Festa da Laranja”
brindava o público com
apresentações musicais
internacionais, como Ray
Connif e sua Orquestra e
artistas não menos famo-
sos que Chitãozinho &
Xororó, Gal Costa, Frejat
(Barão Vermelho), Fábio
Júnior e Daniela Mercury.

Hoje a realidade é bem
diferente. A área plantada
com laranja diminuiu para
23 mil hectares e a produ-
ção não ultrapassa 7,7
milhões de caixas. “Atu-
almente, o município pos-
sui 4,8 milhões de pés em
produção e 600 mil novos
pés. O que ameniza a si-
tuação é que 25% dos po-
mares de Bebedouro são
irr igados”,  constata
Walkmar Brasil de Souza
Pinto, agrônomo da Casa
da Agricultura de Bebe-
douro.

A tecnologia implanta-
da no município é a gran-
de responsável pela atual
produção (7,7 milhões de
caixas), que ainda o man-
tém como o maior produ-
tor das regiões norte e noroeste
do Estado. “No Estado de São Pau-
lo, apenas 12% dos pomares são
irrigados, ou seja, Bebedouro pos-
sui mais que o dobro de pomares
irrigados em comparação ao Es-
tado, daí sua produção ser supe-
rior à da maioria das demais regi-
ões citrícolas”, explica Walkmar.

A diminuição da área plantada
com laranja deve-se aos altos
custos de produção.  Desde 1995,

pequenos e médios produtores se
vêem obrigados a abandonar a
citricultura. Os contratos, fecha-
dos com a indústria, em torno de
R$ 8 por caixa, não cobrem se-
quer os custos, que hoje vão de
R$ 11,30 a R$ 15 por caixa. “As-
sim, fica praticamente impossível
se manter na atividade. O grande

problema é que o produtor, na hora
de negociar com a indústria, se
esquece dos custos que tem com
a manutenção do seu patrimônio”,
diz o consultor Márcio Borella, res-
ponsável  pela elaboração da
planilha de custos da Associtrus.
“Em 2002, um trator Massey
Ferguson 275 custava R$ 25 mil.
Hoje, o mesmo maquinário não sai
por menos de R$ 65 mil”, constata
Walkmar.

O dado mais preocupante é
que 99% dos produtores que
abandonaram a citricultura nos úl-
timos anos cederam seus hecta-
res para a cana-de-açúcar. “Hoje
temos 29 mil hectares de cana no
município, ou seja, a laranja está
sumindo em meio aos canaviais”,
lamenta o agrônomo Gi lberto

Basile, diretor da Casa da Agricul-
tura de Bebedouro, acrescentan-
do que acredita na recuperação
da laranja em função da queda da
safra nos EUA e da recuperação
do preço do suco no mercado in-
ternacional.

A substituição da cana pela la-
ranja se reflete nos baixos índi-
ces de desenvolvimento dos mu-
nicípios citrícolas. “Antigamente a
economia da região crescia a ta-

xas elevadíssimas, hoje podemos
dizer que ela está estacionada ou
até estagnada. O cortador de
cana tem uma remuneração
baixíssima - principalmente quan-
do comparado ao do colhedor de
laranja - e ao se instalar na cidade
não colabora em nada com o co-
mércio local. Muitos deles são imi-

grantes do norte e nor-
deste do país e, ao se
encantarem com a estru-
tura das cidades da re-
gião sudeste, não querem
mais voltar para sua ter-
ra natal. Além disso, a
cana polui o ar, suja a ci-
dade e contribui para o
aumento do consumo de
água”, diz Walkmar.

Hoje, a citricultura é
viável apenas para os
grandes produtores que
possuem capital para in-
vestir em tecnologia. A
única alternativa para os
pequenos e médios
citricultores é a organi-
zação. “Oitenta e cinco
por cento dos produtores
de Bebedouro possuem
menos de 10 mil pés, ou
seja, são pequenos. Daí
a necessidade urgente
de eles se associarem a
entidades capazes de di-
vulgar informações de
centros de pesquisas
responsáveis pela manu-
tenção da citricultura no
país e no mundo”, frisa

Walkmar.
A representação política tam-

bém é extremamente importante.
“Os produtores da Flórida conse-
guiram USS 200 milhões do gover-
no graças à sua representatividade
política. Precisamos nos unir para
conseguirmos apoio do governo e
somarmos forças suficientes para
lutar contra as imposições da in-
dústria”, diz Flávio Viegas, presi-
dente da Associtrus.

Outra cultura

Redução - Produção que na década de 1980 chegava a 15 milhões de caixas de laranja, hoje
não ultrapassa 7,7 milhões de caixas. Área plantada diminui de 45 mil para 23 mil hectares.



5

Em discussão perspectivas para a citricultura
Anunciado convênio com o Estado para a elaboração do Geosafras.

As perspectivas para a citricultura
em 2006 e a atuação do governo no
setor foram temas discutidos no en-
contro promovido pela Associtrus, no
dia 20 de janeiro, na Estação Experi-
mental de Citricultura de Bebedouro
(EECB), entre políticos e citricultores.

O ministro da Agricultura, Roberto
Rodrigues, aproveitou o contato com
os produtores para anunciar a assi-
natura, de convênio com a Secretaria
de Agricultura e Abastecimento do Es-
tado, para a elaboração do Geosafras
– sistema por monitoramento de satéli-
tes. “A partir da projeção de safra, o
citricultor terá a noção exata do que o
Estado vai produzir e poderá negociar
melhor o seu produto”, disse o ministro.

O anúncio foi aplaudido pelos pro-
dutores que, há tempos, anseiam por
informações referentes à produção.
“Estamos satisfeitos com a notícia da
elaboração do Geosafras no Estado e
esperamos que isso se estenda para
todo o país. Temos certeza de que,
neste ano, teremos números confiáveis
de estimativa de safra”, disse o presi-
dente da Associtrus, Flávio Viegas.

O ministro Roberto Rodrigues tam-
bém se comprometeu a anunciar, em
breve, um modelo de contrato que está
em elaboração pelos técnicos do Mi-
nistério, que assumiram esta respon-
sabilidade após o impasse criado na
Câmara Setorial com a saída da
Abecitrus.

Organização e cooperação foram
apontadas como palavras-chave para
a retomada da renda do produtor e o
conseqüente êxito da citricultura bra-
sileira. O ministro destacou a impor-
tância da existência da Associtrus,
cujo principal objetivo é a estruturação
e a representatividade do setor pro-
dutivo da citricultura. “Todos os agen-
tes da cadeia produtiva devem se unir
em função da manutenção da sua ati-
vidade e do preço dos seus produtos.
O produto final precisa ter um preço
justo e capaz de remunerar adequa-
damente todos os envolvidos no setor
produtivo”, frisou o ministro.

O presidente do Sistema
Coopercitrus/Credicitrus, Leopoldo
Pinto Uchoa, colocou as cooperativas
à disposição dos citricultores e desta-

Prestígio – Ministro da Agricutura, Roberto Rodrigues, vem a
Bebedouro a convite da Associtrus e anuncia apoio a produtores.

Jantar – O presidente da Associtrus, Flávio Viegas, e o prefeito de
Bebedouro, Hélio Bastos, recepcionam o ministro Roberto Rodrigues.

Futuro

cou a importância do cooperativismo
no cenário atual. “A visita do minis-
tro foi muito proveitosa principalmen-
te pelo apoio que ele demonstrou
ao trabalho da Associtrus e da
Coopercitrus. A representação sin-
dical é muito importante e, no caso
do citricultor, a Associtrus tem de-
sempenhado muito bem esse papel”,
disse Leopoldo.

Exemplo - A distribuição de
suco de laranja na merenda esco-
lar foi destacado pelo ministro. “O pro-
duto, com força no mercado interno,

tem estabilidade, por isso, o estímu-
lo ao consumo do suco de laranja
deve ser feito diariamente por to-
dos. O exemplo de Bebedouro, que
distribui o suco de laranja na me-
renda escolar, deve ser seguido”,
disse.

O prefeito de Bebedouro, Hélio
Bastos (PMDB), expôs as dificulda-
des dos municípios citrícolas. “Es-
peramos contar com o apoio do go-
verno para a retomada do cresci-
mento da citricultura, afinal, quando
a laranja e o agronegócio vão bem,
tudo melhora”, observou.
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Associtrus acompanha estudos  na Estação Experimental

PAGAMENTO POR RENDIMENTO, UMA EXPERIÊNCIA BEM-SUCEDIDA

(Colaboração de Paulo Celso Biasioli,
engenheiro de alimentos, empresário
e consultor)

Artigo

Os diretores da Associtrus, Flá-
vio Viegas, Douglas Kowarick,
Charles Teixeira e Renato Queiroz,
estiveram na Estação Experimental
de Citricultura de Bebedouro
(EECB), para conhecer o estudo
“Adensamento de plantio: estraté-
gia para produtividade e
lucratividade na citricultura”, desen-
volvido pelo pesquisador da
Embrapa Mandioca e Fruticultura
Tropical e diretor científico da EECB,
Eduardo Sanches Stuchi.

O estudo consiste em aumen-
tar a produtividade do pomar e, con-
seqüentemente, a lucratividade do
produtor, através da diminuição do
espaçamento entre as árvores.

Dois trabalhos de adensamento
são conduzidos na EECB, utilizan-
do-se laranjeira Pêra IAC, enxerta-
da em tangerina Cleópatra. No pri-
meiro, plantado em 1986, são com-
parados os espaçamentos 7 X 2

(714 plantas/ha), 7 X 3 (476 plan-
tas/ha), 7 X 4 (357 plantas/ha), 7 X
5 (286 plantas/ha) e 7 X 6 (238 plan-
tas/ha). No segundo, plan-
tado em 1987, vêm sendo
estudados e comparados os
três espaçamentos duplos
(476 plantas/ha): 7 X 5 x 1m;
7 x 4,5 X 1,5m; 7 X 4 x 2m.
Os dois pomares não são ir-
rigados e o solo em que es-
tão plantados é conhecido
como “solo de cerrado”. “No
primeiro estudo, a produtivi-
dade foi maior nos
espaçamentos menores ou
mais adensados, em compa-
ração ao espaçamento pa-
drão (7 X 6 m) quando se
considera as médias do po-
mar jovem (5 primeiras sa-
fras), em plena produção (6ª
à 10ª safra), as médias das 10 pri-
meiras safras e as médias das 15

safras. Nas últimas cinco safras,
as produtividades nos diferentes
espa-çamentos foram semelhantes,

confirmando observações feitas em
outras pesquisas e na prática. Na

média do período 1989-2004, os
espa-çamentos 7 X 2m e 7 X  6m
foram, respectivamente, os de mai-
or e menor produtividade. Os de-
mais espaçamentos apresentaram
valores similares de produtividade”,
explica Stuchi.

No segundo trabalho, os três
espaçamentos duplos (476 plantas/
ha), comparados com um simples
(7 X 6m) proporcionaram as maio-
res produtividades quando consi-
derada a média do período de 1990
a 2004.

Pesquisas realizadas nos Es-
tados Unidos mostraram que não há
diferença no consumo de água nem
na evapotranspiração entre as den-
sidades 370 e 889 plantas/ha. Os re-
sultados (que podem ser consulta-
dos no estudo) obtidos ao longo das
safras mostram que o adensamento
permite a maximização da produção
e é economicamente vantajoso.

No campo - Diretores da Associtrus,
acompanhados do agrônomo Eduardo
Stuchi, atentos aos estudos desenvolvi-
dos em favor da citricultura.

Pesquisa

O Ministro Roberto Rodrigues em
Bebedouro, no mês passado, afir-
mou a importância do Consecitros e
a volta do contrato padrão. Um novo
contrato deve ser diferente e subs-
tancialmente melhor elaborado do
que o anterior; de qualquer forma
vem em boa hora e pode fazer justi-
ça aos citricultores realmente pro-
fissionais, que investiram, investem
e que acreditam no negócio.

Nesta hora cabe citar o sucesso
que obtivemos na Sucorrico de Ara-
ras que só foi vendida face aos valo-
res envolvidos e às incertezas que
na época se desenhavam para o se-
tor.

Ela foi idealizada e projetada para
remunerar os produtores/acionistas,
por rendimento, como na Flórida.

Após vários estudos e reuniões,
elaboramos um contrato de forneci-
mento de frutas que permitiu ao acio-
nista uma remuneração justa e per-
feita.

Os procedimentos de controle se
basearam em Kg de Sólidos Solúveis
por Caixa (40,8 kg), que é uma forma
para medir o rendimento das uma cai-
xas entregues e virou a moeda inter-
na.

Ou seja: quantas cxs. serão ne-
cessárias para produzir uma tonela-
da de suco concentrado 66° brix?
Após algumas safras, esta forma de
apuração e remuneração foi perfei-
tamente entendidas pelos produtores
e orientadoras para melhor controle
de tratamentos e colheitas, e assim
melhorar os ganhos. No final de cada

safra apurava-se o KSS médio fi-
nal da indústria e com o resultado
financeiro da safra, determinava-
se o valor unitário de KSS e final-
mente os pagamentos individuais,
ou seja, o produtor recebia de acor-
do com a média de seu KSS.

Internamente criamos formas de
coleta de amostras, procedimentos
de extração, regulagem de
extratora, amostras cruzadas com
outras indústrias, aferições rigoro-
sas, etc. e para disponibilizar estes
dados corretamente obtidos, cria-
mos um sistema ON-LINE e JUST-
IN-TIME , de forma a informar aos
produtores/acionistas resultados
individuais de cada carga entregue
e somatória parcial ou fechamento
de safra.

Alguns pontos requerem maio-
res cuidados para a determinação
do KSS: peso líquido,
representatividade da amostragem,
aferições, extração preliminar e pro-
cedimentos analíticos.

Como na determinação de ATR
na cana de açúcar, da Consecana,
no caso de citros algumas variá-

veis e características próprias são
importantes, perfil de variedades de
cada produtor, idade de pomar, loca-
lização geográfica (região de Limei-
ra é diferente da região de Bebe-
douro), critérios de coleta de amos-
tras, recuperação interna nas indús-
trias de sólidos secundários, etc.

Também como no Consecana,
são importantes as contribuições
das receitas dos subprodutos como
óleos essenciais, aromas, terpenos,
ração animal e outros.

Além dos esforços técnicos, a
Sucorrico teve sucesso na forma de
pagamento devido ao fato de que
tudo foi muito bem estudado e
transparente. Como o Consecitros
têm que nascer sólido, serão neces-
sárias algumas resignações, manu-
tenção da ética, transparência to-
tal, ajuda externas (universidades,
etc.) e  apoio e fé governamental
(compromisso do Dr. Roberto
Rodrigues).

Temos finalmente uma certeza:
será um processo justo onde todos
ganharão.


